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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 06-10-2010
N.Refª n.º 87/apd/10

Assunto: tratamento humilhante no Linhó
Na portaria da cadeia do Linhó por várias ocasiões o guarda Brito terá imposto um ambiente desnecessariamente tenso com visitantes e presos. Na última segunda feira dois presos estavam à espera dos restos da comida para levar para os animais, por ordem de um guarda que os mandou aguardar na portaria pela chegada da comida, quando apareceu o referido guarda que os “enxotou” dizendo “está a andar! Está a andar!”. O argumento de que estavam à espera por ordem de um outro guarda não serviu de nada. Aparentemente a sua ordem era o mais importante.
Um dos presos terá feito queixa à direcção da cadeia pelo sucedido por entender ter havido falta de respeito no tratamento devido. Pediram à ACED para informar ser tal tipo de comportamento recorrente por parte daquele guarda, na esperança de haver forma de lhe fazer compreender que a ordem na prisão não é a sua vontade. Ao contrário. A vontade de cada guarda é que deve estar ao serviço da ordem.
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